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To Mevista política 


correio geral de Lisboa, havia sido demittido do 
seu emprego, na situação passada, em seguida a 
publicas declaraçõos, que obrigaram o governo a 
preceder contra alguns empregados d'aquella-re- 
partição. O snr.: Mengo requereu a sua reintegra- 
ção, que lhe foi dada pelo actual ministro das obras 
| publicas; porém, dias depois recusou-se a ir servir 
no correio geral, alegando a sua incompatibilida- 
de com alguns ompregados, que ainda alli via em 
Derviçõão DO mesas eos sinders ser seua 

O ministro respectivo; attendendo a estas alle- 
gações, que o snr. Mengo não fizera, quando re- 
quereu a reintegração, concedeu-lhe a exoneração, 
que, implicitamente, era pedida na declaração da 
sua incompatibilidade com servidores que o gover- 
no não julgava dever demittir. é 

E' todavia fóra de duvida que o snr, conse- 
lheiro Lessa, aliás adóentado ha tempos, não teria 
insistido pela sua aposentação, se não honvesse si- 
do readmittido no serviço do correio o empregado, 
per quem se julgava de eerto modo offendido. 

O nosso correio tem feito incontestaveis pro- 
gressos, não ha duvida; mas, se: compararmos 0 
seu serviço com o de outros paizes, o contraste é 
desfavoravel para Portugal, ainda tomadas em li- 
nha de conta as circumstancias attenuantes de di- 
versas difficuldades com que, entre nós, se luctá 
para o desenvolvimento racional de qualquer ins- 
tituição. 

' Algumas vezes temos alludido a deficiencias 
imperdoaveis do serviço postal no nosso paiz. Um 
dia ou outro fnllu-se de grandes reformas que tal 
serviço vai soffrer pira vantagem do publico. Pas- 
sa o tempo, e n rotina segue o seu curso inalte- 
rávelo 

Ha até quom pense que o monopolio do cor- 
reio exercido pelo listado. tem por obrigação dar 
Incros directos ao thesouro, e & alia-se a boa ou 
má ndmioistÁE ou deficit que 


circumetaneias. 


o-numero d'elles. rp e 


Qagartimos exumes—O trafico 
dé 0, ESTA Y vo se º 
 Commissões—As aulas da Universidade de Coim- 
cobra No ETA mata QRQUrIA o ni ER O Nie 
Foi de festa a semana finda, e, segundo a 
phrase de uma fólha considerada da E ge a pro- 
posito do caplériaido “dia 16 de outubro, a Provi- 
enein associou-se no regosijo dos portuguezes, 
andando-nos um tempo admiravel, talvez impto- 
alhesa em que vai o outomno. 
nda-feira 


ireito a ellas, é as reclamam com insistencia. 


mais ou menos. O contingente foi de 941, 


providencia alguma a este respeito. O mal, seja- 


ultimos 15 annos. 


este anno na camara dos dignos pares um notavel 
discurso do snr. conde de Cavalleiros, nas sessões 
dos dias 20 e 24 de março, e cujo extracto temos 
presente. Ficou sem resposta. Está cheio de ver- 
dades, ) 

O gabinete passado promulgou uma lei em 22 
de fevereiro de 1876, para que o recrutamento 
para o exercito e para a armada se fizesse conjun- 
ctamente. A essa lei seguiu-se a indispensavel 
commissÃe para o regulamento, a qual, informam- 
nos que trabalhou com promptidão, e apresentou 
o resultado dos seus estudos, que jaz, naturalmen- 
te, sepultado em alguma carteira ministerial. 

' Bom fôra que os poderes publicos tomassem a 
sério um dos mais gravosos impostos que pesam 
sobre os subditos portuguezes e tanto mais que 
não tem a generalidade adoptada em outros paizes, 
onde, porventura, se.apregõa menos o principio da 
igualdade. 

De boa fonte sabemos que mr. Menry Stanley, 
o illustre explorador americano que atravesseu a 
Africa, de Zanzibar a Loanda, onde tem estado, 
affirmára em documentos quo mais cedo ou tarde 
hão-de ser dados. 4 publicidade, que na sua longa 
travessia, desde que deixou o centro do trafico dos 
negros, exercido exclusivamente por arabes, até 4 
costa occidental, não .encontrára manifestrção al- 
guma de que similhante commercio se fizesse, nem 
tivera noticia de que subditos portugnezes n'elle 
se oceupassem. 

Está nomeada uma commissão que tem por 
objecto fazer o regulamento do trabalho livre na 
Africa, para depois do dia 29 de abril de 1878, 
quando termina o estado transitorio crendo para os 
ex-libertos pela lei de 29 de abril de 1875 e respe- 
ctivo regulamento de dezembro do mesmo anno. 
Ha uns poucos de mezes que appareceu o decreto 
da nomeação da dita commissão. Assegaram-nos, 
que ainda se não installou. Melhor teria sido con- 
fiar o trabalho a um só individuo, e fazer xevêr 
o mesmo trabalho pelas authoridades competentes. 

Em Portugal ha a mania das commissões. A 
ella se deve acharem-se fechadas varias aulas da 
universidade de Coimbra por falta de lentes, que 


oncorrido de homens e senhoras. 
e numero foram alli as primeiras 
B s da 'côrte, e altos fanccionarios civis e mi- 
itares, render as devidas homenagens ao ex-re- 
ge e Portugal, en sua esposa R snr.* condessa 
e Edla, a'qmal aproveitou a solemnidade do'dia 
para tomar sob a sua protecção uma desgraçada 
orphã, do sitio da Ajuda, que, pelo fallecimento 
inesperado de seus protectores, havia ficado sem 
amparo. Ra, Es ' ; 
“Na quarta-feira foi a recepção em grande ga- 
Ja no palacio da Ajuda, por ser o anniversario na- 
talicio de el-rei o senhor D. Luiz I. 

Foi muito numeroso o concurso á recepçã 
real, E add The O) ombro. sm 
“Estas festas propriamente reaes são em “geral 
muito iai que outras em que se com- 
memoram acon entos, aliás importantes, da 
vida constitucional da nação. E”, naturalmente, 
porque o respeito ás pessoas reaes subrepuja ainda 
o grau de consi eração, que merecem. ás pestoas, 
que constiluem'a córte, os factos, cujo anniversa- 
rio determina gala. og Mir 

Absorvidas as attenções nas festas da côrte, e 


nos preparativos para q grande solemnidade, que 
a À ias horas, j (Ode nessa cidade, à poli- 


ão postal pelo saldo 
deixa, sem se pensar nos elementos de riqueza, a 
cujo desenvolvimento o correio é um essencial ele- 
mento. 

Ainda ha pouco tempo o Japão tinha um ser- 
viço irregularissimo de correios. Em 1872 convi- 
dou um subdito americano, mr, Bryan, homem es- 
clarecido e competente, para regular no imperie 
tão importante assumpto. Habilitou-se em poucos 
annos o Japão para tomar honrosa parto na união 
geral dos correios, segundo o tractado de Berne o 
o movimento postal attinge alli proporções taes, 
que em Tokio ha dez distribuições de correspon- 
dencias em cada: dia, Err 

“Até o Japão, que organisou hontem o serviço 
postal, já nos leva consideraveis vantagens, 
| Grande responsabilidade assume o novo dire- 
'etor dos correios em Portugal, para corresponder 
“ne que temos direito a esperar da sua ilustração. 
Folgaremos de ter repetidas oecasides de applau- 
dir a sua iniciativa e os seus actos.O campo é vas- 
to, e póde n'elle exercer largamente, e com pro- 
veito publico; a suá intelligencia e os conhecimen- 
'tos adquiridos na vida prática, da administração 
superior. 


tica esteve em completa inacção, ostensiva pelo 
medos; css pro ri dal: tpm ses rrrmis 
* Pretendeu-se insinuar que o partido regene- 
rador se absteria de tomar parte na inauguração 
da ponte sobre o Douro, para demonstrar o seu 
descontentamento com os actos do governo. Parece 
que não foi fundada a asserção, porquanto conspi- 
cuos vultos do dito partido se dirigiram ante-hon- 
teme hontem para o Porto. Pro 
Disse-se, depois, que os convites haviam sido 
feitos de modo um tanto generico, e que desagra- 
dará isso aos chefes regeneradores."Constou que o 
tal convite genorico fôra, em seguida, secundado 
por instancias mais particulares é formnes, é até 


esta falta. 4 4 
Parece-nos não haver metivo justificado da 


5 = Sus 
| Questão do Oriente . | 

Dos jornaes estrangeiros que recebemos hon- 
tem transcrevemos os seguintes telegrammas; | 

«Bogot 29 de outubro (official). — Hontem' as 
tropas da guarda, sob o commando 'do general 
Gurko, cercaram 2, ondas rWfigadas turca junto 
de Telich, no caminho de Sofia, e rompeu contra 
o inimigo um fogo de 72 canhões. Depois de duas 
horas de fogo, a guarnição de Telich, composta de 


que Pogar cha Die elrnigõiem 17 ementa capeta dE bis de áíiero bel andam distrahidos em commissões, cujos resultados 
 Pº edor, já d'aqui inferindo- | povoações. ERON ao af” Bente-so às vezes |"º aja fazem ge js: ar 
vor da situação 


ri 
E' certo que os regeneradores tinhant resolvi- 

do, particularmente, abster-se de figurar na. festa 
ção da ponte sobre.o Douro; ciaínos 

ultimes dias da semana, essa 1 ção enducou. |! 
A festa, em verdade, não é de partidos; é da |. 
nação, que toda ella applnude 0: grande melhora- 
mento realisado. amo 


o cam gr 
cobre dá aproximadamen- 


PROPRIETARIOS H. G. DE MIRA? 


TERÇA-FEIRA 6 DE 


para & armada está nas mesmas, senão em peioros 


“No exercito ainda ha os voluntarios que yeem 
attenuar as faltas, Na armada é insignificantissimo 


O corpo de marinheiros dn armada tem apro- 
ximadamente quinhentos homens de menos que o 
numero fixado na lei, acrescendo que se estão ne- 

ando baixas a mais*de duzentas praças, que téem 


A divida de recrutas com relação ao contin- 
gente repartido em 1876 é de 850 homens, pouco 


Entretanto não vemos que o governo adopte 


mos justos, não é sómente d'este gabinete: a divi- 
da de recrutas é superior ao numero de 5:000, nos 


A proposito do recrutamento maritimo houve 


NOY 


pie o inverno e a 
drinopolis, 

«Pariz 2—E 
Constentinepinco cessa] ear 
de o eFna-vinir Midhat-Pachá. 
«Vienna 3—Formot 


ans immediatamente 
polis. 


+ 


onstantinopla, 


ordem de avançar sobre . 
Ão desanimo 


«Constantinopla 1 
capital produziram as u!!” 
na Ásia, succedeu grand” 
que se traduz em oftere 
de elementos para a 


na sua retirada combate! 
com as avançadas russas, : 
roum. 
kaleck. 
nunciam que uma columna russa, sahida 
esquerda de Moukhtar-Pachá. 

«Vienna 2— As noticias de 8. Petersburgo 
confirmam o que se tem dito ácerca de projectos 


conetitucionaes na Russia. 


affirmando que o czar convocará uma assembleia 


NOTICIARIO | 


Folha extraordinaria.—-A folha ex- 


traordinaria: que hontem publicamos, não pôde ser 


expedida a tempo aos nossos assignantes das pro- 
vincias, ndo obstante os muitos esforç; 
pregamos zara que ella podesse seguir pelo cor- 
reio, ás horas marcadas. . 

Por esse motivo é expedida conjunctamente 
com.o nosso numero de hoje. 

Sulleagios.—Na capella do cemiterio de 
Agramonte celebram-se ámanhã oficios para suf- 
fragar as almas dos fieis sepultados n'aquelle vas- 
to campo mortuario. 

Os parentes e amigos dos finados são convida- 
dos a assistir a esta ceremonia funebre ec a man- 
dar adornar os jazigos. 

Convite? Aquelles entre os quaes e os que al- 
li jazem houve algum laço de affecto, que a morte 
não quebrou, não recebam como olfensa a fór- 
ma porque são avisados do dia em que pódem orar 
em commum pelo descanço dos que amaram, e em 
commum prestar-lhes'o seu affectuoso culto. Para 
esses não ha convite, porque a dôr “extincta 
pede desafogo e o desejo de taes manifestações 
nasce-lhe espontanco. Para os que, por méra for- 
malidade instigada, se julguem no dever do pa- 
tentear uma múgoa que não sentem, ob! com re- 
lação a esses como fôra dôce aos mortos que nin- 
guem se lembrasse d'elles! 

- Naparochial igreja de Massarcllos ha tambem 
âmanhã suffragios por alma dos irmãos fallecidos 
das confrarias do Santissimo Sacramento e de 
Nossa Senhora da Boa Viagem, da mesma fre- 
guozia. ta ro . , - 
"Companhia de Credito Predial. — 
Pelo annuncio que vai no lugar competente são 
avisados os possuidores de ria ões da, Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez, que pre: 


conceder authorisação ao governo para remediar Da EIS À 4 1 

abram, é que enedar ade gr levantam repetidas queixas. | sete batalhões com tres canhões, sob o Commando | tendam receber. os juros n'esta cidade, de que de- 
to, haverá fort - Já se pretendeu explicar o facil desapparsci- | mas Tns 300 homens. fe uixam fu E O resto, aremgónie sentes, PCR inas di apo 

Já temos exposto mento dos trocos miudos da prata, pela repugnan- | o Ismail-Haki nie méisdei Too “officines. | declarações até ao 1. de dezeml xo proximo. A gd 
figura. E” possivel o é | cia que ha nos grandes estabelecimentos moneta-| e act o reducto perto de Gorny-| | Porto de Leixões, —A carta que abaixo. 
provavel triumpho, rios para se contarem ayultadas sommas n'aquella | ny pn mas É iberd de. O comman- | publi amos occupa-sa dos ocumentos concernentes 
Ta determinar & pa [especiedo dinheiro. e cecado. em |dâniofutco e alguns oficinas preferem. todavis | sobras de Lexitese da srta do Douro, ds 
regenerador. Vo, E possivel que am ou outro. empregado em | ermanecor prisinciros. o 200 TS] quaoe há dins aqui cinserimos. Já, havemos dito 
an a O oct o do dous toma, de | go UA ERES que tomaram parto no cecupação | Quanto Sortçm PUT 8 OR sida 
valente. e contar moedas de tostão e de dous tostves, € BE | q, »h compnnham-se de uma brivada tirada | Tersas; as observações que se seguem são devi 
conta co descalpe, afirmando a fal DRE Serão. ua á e Telich compunham-se do uma brigada tirada Escape ea 4! ado Ê : 


ao 


niori 

tos pará à segurar; n natural 

oa por que. se p à vigilancia os auperiores. E fóra de duvida que, 

dos, e tendo presente o oa E Fis o É A “Às nossas perdas em infanteria foram um morto e 

polio das pequenas mocdas, | ca *| 15 feridos. O regimento huland que atacou a infan 
"| teria inimiga teve seis ofhiciaeis e 50 soldados feri- 

 to- (dos. As nossas outras perdas ainda não são conho- 

ibu- | cidas exactamente, porém, certamente são de es- 

| 


cassa importance drag PPA 


dos os-dias se ouvem, porque no Supremo 
De) Oq a leto, mas os juizes não. ser- 
vem, nem podes no estado a que, infeliz. 
mente, pro "chegado alguns conselheiros, homens 
aliás mui distjnetos pela sua probidade e superio- 
res conhecimentos juridicos. + 
— Passam-se sessões sem que appareçam no tri- 
bunal juizes suficientes em numero para o devido 
julgamento dos processos. is iss 
Isto é nada mais e nada menos que um Yyio- 
lento vexame, a quem pelas circumstancias é for- 
çado a recorrer á justiça, 


O poder executivo nilo tom alçada pára obviar 


'tubro Eai reconhigiiio cam ineo de giscio, 
perto de Rahova, onde tinha apparecido o inimigo. 
(o recob sata ta a além isso | o fim de alar- 
gar a zona em que podesse forragear o corpo de 
cavallaria roumania concentrada entreo Video 
Isker. tri a E da Ti 
«O corpo turco, « sto de nizams, prepa- 
rou-se para oppôr uma séria resistencia no redu- 
cto de Vadin e nas fortificações adjacentes. De- 
pois de um pequeno bombardeamento qe causou 
um incendio no quartel e fez voar o deposito de 
munições turcas, foi tomado o reducto e occupado 
por duras companhias de soldados roumanos. | 
«Os turcos, depois de soffrerem grandes per- 
das, fugiram para Rahova, seguindo os caminhos 
dificeis ao longo da margem direita do Danubio, 
«A lucta durou duas horas. Os roumanos ti- 
veram um official ferido, dous soldados mortos e 
quatro feridos. As perdas dos turcos foram muito 
'mais consideraveis. Os roumanos fizeram muitos 
prisioneiros. Es ; 
«Vienna 2— À «Pollitich Correspondenz» de 
hoje publica um telegramma dizendo que ha um 
exercito russo de 70:000 homens em formação des- 
tinado a atravessar os Balkans antes que, princi- 


Não comprehendemos bem a phrase «seus ven- 
cimentos», compondo-se olles de Pe da 
dao de effectividade, como acontece  to- | a estes inconvenientes; mas não devem ellos pas- 

os os directores geraes. a “| sar sem nota para o poder legislativo, em ordem 

O decreto. da, aposentação é honroso para o|a que adopte sérias providencias a similhante rós- 
enr. conselheiro Lessa, . RO! o To ct poite, Plana E mena gia x 

“O cavalheiro nomeado para preencher a: vaga Recordam-se todos de umas portarias Ea 
é respeitavel pelo seu caracter e pelos serviços que das pelo ministerio do reine com as datas de 19, 
tem prestado á nação em altos cargos. Era gover- 20021 de setembro, com relação aos trabalhos do 
nador civil de Lisboa, quando foram os celebra- | recrutamento para 0 exercito, fundando«se em um 
dos acontecimentos & P o Passeio: Publico; | curioso mappa-que attestava grande desvio entre 
mhs, em boa consciencia, embora n demissão que | º numero dos recrutas repartidos a cada districto 
lhe déram, julgamol.o inteiramente a coberto de administrativo, e o dos apresentados pelos mes- 
qualquer responsabilidade n'aque es condemnaveis,| MOS distrietos. 
procedimentos da policia. . | Referiam-se aquelles documentos officiaes no 

-E' sabido que o, enr. Mengo, recrutamento para 0 exercito; pois o recrutamento 

ido sb them e) ' 7) É cndqreçil AY eirval | , 
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um desses lampiões mazorros, que por alli estan- 
“ceiam tão sornas e tristonhos; se nos aventuramos 
'n'estas trevas, que são um privilegio da prtinelr 
praia do norte do paiz e uma curiosidade digna de 
'assignalar-se á attenção: dos forasteiros, então o 
quadro póde mudar de aspecto, e não deve de cau- 
'sar estranheza que, allucinados por uma visão pá- 
“vida, se nos afligure enxergar os grandes mestres 
da divina arte de Apollo quebrarem as louzas tu- 
mulares e pernearem um sabbat vertiginoso por en- 
tre o pandemonium infernal d'aquelles pianos a ullu- 


) lar com-satanico descapêro. sc rsss 
& po WMihlos 5 Ko. al 
Está a expirar o reinado das praias; repontám -  Desempenhando-nos hoje da, nossa tarefa so- 


na cidac e aSAR es que attrahem magneti- | manal, não sentimos o desprazer que muitas vezes 
pç A Fo; eva vistos; o Club, se expérimenta, quando sc nos AURRS a imperiosa 


remos para o bello recinto do Freixo. Osrio alarga- 
so então e espraia-se; as aguas já não são revoltas 
como ha pouco, mas limpidas e serenas; cerca-nos 
de todos os lados uma vegetação uberrima; as col- 
linas coroam-se de aryoredo, aqui e acolá alvejam 
as casas por entre alfombras de verdura, animan- 
do e alegrando a paisagem, e além, ao fundo, apru- 
ma-se com magestade um alcaçar principesco. liste 
lugar aprazivel, fechado por todos os lados, assu- 
me o aspecto pittoresco de um lago, e dir-nos-hia- 
mos transportados ús. aguas aniladas de um dos 
'mais formosos lagos da Italia 

Está a esvabir-so o outomno e todavia como 
a es ostenta ainda o seu manto de esme- 
raldas. , 


a ds co Mi O RO 

A Fos, 08 pianos e as trevas municipaes—A regato 
e um passeio aprazivel —O dia de finados— Áspe- 
eto do Porto no dia da induguração da ponte— 
Os festejos—O locul da inauguração de dia e á 
noute—O fogo de artifício O monumento gran- 
diose da moderna - civilisação, erigindo-se sobre 
as pe e rr eme ethos p gls 


como uma. ji ascas dos derradei- | necessidade de arrancar com os bicos da penna, A vegetação desmaia e comtudo não é menos 
Pos Teint ERR soa brilhantes, que [de fragua dura, uma veia erystalina, do mesmo seductora n'estes tons esmnecidos, nos cambiantes 
em brere.se apag; na algidez do silencio. “modo que a miraculosa varinha de Moysés desen- | variados da folhagem amarellecida e crestada po- 
- À animação ia e des passeios, que. era | tranhou jorros de agua da penedia de Oreb. las ardencias do sol, a sorrir lá do alto e a dourar 
como a seiva cirenlando fremente nas, veias d'a- A innuguração, da ponte sobre o Douro, o|à paisagem de fulgores, resplandecendo am rever- 
quella povoação, vai esmorecondo mo a. pouco | luneh, os fogos de artifício, as galas pomposas com | berações, que vão cravar-se no crystal luminoso || 
até se vaporar no ultimo sópro de vida, ue, AO | que se engrinalda a cidade para consagrar uma das | das aguas, como myrindas de diamantes, que scin- 
exbalar-se, n deixará immersa ma hiber A thar- | maiores conquistas da moderna civilisação, o baile | tillam c ofusonn.. ? . 
gia, como, cadavei immêngo e intepul O, Arro- | do Club, as projectadas corridas de | cavallos, oes-|  Aproamos ú escadaria do palaeio. do Freixo, 
judo & beira domar, o 2 |pectaculo de gala, o concerto reis victimas do | em frente do qual se desfraldava a bandoira que 
ultim ler e vida ncentrá-se ainda no | Ceará e a regata, são 08 multiplos elementos, in- | servia de balisa; agitava-se ahi um cardume de 
Clob; mas Eóra do infl inoso astro o | comprehensiveis na-estreiteza-de uma revista, que | barcos, de escaleres e graciosas guigas, aonde os 


tripulantes sobresahiam com os seus trajos zebra- 
os de côres; ahi se conglovavam os membros do 
Club Naval o os espectadores; ahi se concentrava 
a animação, que se expandia em acclamações en- 
thusiasticas e hurrahs calorosos em honra dos yen- 
cedores, á luz de um sol ardento e das scintilla- 
ções dos topazios e aljofares do champagne, effor- 
vescendo em nivcos' flocos e chispando nos crys- 
nes nos raios selares. 
Se não foi muito concorrida esta regata, em 


entram na composição do vasto quadro que se vai 
! | desdobrando nos nossos olhos des aimbrados, 
Realisou-se no formoso «sitio do Freixo a re- 
ata gen tatos Pig pe o Club Naval 
Portuense, As regatas, quo na Ingratbrra pódem 
equiparar-se em animação is corridas de cavallos, 
em Portugal estão na mesma proporção para com 
o aport portuense. Mas a falta de cont A 
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CR: kd 
da vez mais O 


correncia a 
estes folguedos fluvines é: exnberantemente com- 
pensada pela belleza do espectaculo. e pela formo- 
| sura do local. ] À Usados fo 

As regatas, ainda que não tivessem putras 
vantagena, qua, não nos fazemos SATER AA enumo. 
rar agora, são pretexto para um pesseio fluvial, o 
mais ncia que Ro póde idear. : 

idos na Foz e arrastados velozmente 
pa ro TS Sp ia enviamos um cordenl shake-hands. — 


ompensação correu animada o as apostas valio- 
as, & que deu origen, redobraram-lhe o interesse. 
Ao cavalheiro que nos proporcionou este recreati- 
vo passeio, levando-nos no seu formoso bete, e os 
membros do Club Naval, que nos receberam com 
maveis obsequios e bom champagne, d'aqui lho 


meçando estes loqua ent 'ató á ponte pensil na esteira effervescente e espu- : Mimemento, 

alas eiuiaa A RE pas e palreiras, le- ante e Dipo de FOBUNc afiada Papi | O Pórto trasborda de fostival animação, 
vanta-se um vozesr de sonk, que Buprepujam o pro- | damente por entre as formosas margens do Donro, | irradia es lendida garridice, atordôa-se no ruido é 
prio sussurro os nosso para à Foz o | que a cada instante varia de aspectos € ora se | na febre doprazer. 
que nose ramal bar do vento “desfi rindo | desdobram em collinas verdejantes, ora & aleanti - Ainda hontem se nos vibrava no imo do peito 
nas arvores harpaseólins, o que“é nos almargens |lam em alterosas penedias, cortadas à piques e) o dobro plangente dos sinos, commemorando com 
olorosos o burburinho das cigarras e dos insectos nffestoadas de abundantissimos cachos de heras vi- | uma das solemnidades mais imponentes do rito 


| ridentes. A superficie do rio, bafejada pelo vento, 


riçava-se de ondulações e no sitio em que era açou- 
E a É ue abri- 
im tedos dE 
Y. 


tado pelo helice fremente do vapor, arqueava-se 

em grandes vigas, que balonçavam o barco, co- 

mbra dades ron BU Se 1 sb 
an o-sg de ar inhos de espuma, sda Cry 1 raçÃ 

çà Pilsaiido r baixo da abobada ingente 6 ma- age séua u ya no perfume de uma prece fervo- 

gestosa da nova ponte, que infunde respeito e as- | rosa, é já 1 f 

sombro, largamos a toda a força de seis vigorosos) em lampejos de alegria. 


se dedalo de tortu 
rem-se 18 mansões 
serophicos. Mas se, p 
n'esse labyrintho, quai 
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seintillação de uma estrella, sem o-bruxulear de 
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«Bucharest 2 de novembro —Dizem do; Cora-| 
bia quo o pobseee cit Fa E ETA o n 


aum il MTP dp dia 
“Sar. redactor. —Li no seu respeitavel periodi- 


| co a circular que o snr. J. H. Andresen expediu p 


ou vai expedir a varios negociantes d'esta cidade 
14 respeito do porto artificial de Leixões, pedindo- 
lhes que respondam a tres quesitos contidos n'uma 


sociação Commercial. Li igualmente o officio do 
snr. vice-presidente da mesma associação, outro do 
pm chefe interino do departamento maritimo do 
orte eoutro ainda do snr. piloto-mór. O snr. An- 
tlresen deseja colher opiniões sobre esta questão, a 
fim de se organisar um trabalho, que haja do ser 
discutido em assembleia geral du Associação Com- 
marcial do Porto. ” céu 4 
Eu não sou commerciante, mas creio que por 
este facto ninguem poderá julgar-me menos com-, 
petente do que se o fôra, para fuzer algumas refle- 
xões a respeito do que li nos documentos mencio-: 
nados acima. A 1 Var N 
E' possivel que a opinião de Ao o porto arti- 
ficial de Leixões póde ser causa de um mau futnro 
para esta cidade, opinião que parece ser a de sur, 
Andresen, vá conquistando muitos defensores; 
mas isto de opiniões faz lembrar as correntes de 
agua, que seguem bom ou mau caminho, segundo 
a direcção que se lhes dá. Um grito de alarma eu- 
che ás vezes de pavor uma multidão; a serenidade 
do aspecto d'aquelle que se não apavoreu póde 
tambem desfazer o receio momentaneo, 
"Ao primeiro. quesito do snr. Andresen penso 
“que sómente poderá respender um homem de lon- 
vistas, versado na economia politica e conhe- 
cedor do nosso commercio interno e externo. To- 
davia cada individuo póde-ter a sua opinião ácer- 
ca da influencia que exercerá no futuro da praça 


CSA IS TOO ART UR ET O 
tod « 
etornos contrastes da tempestuosa vida humana! 
Ao lado do tugurio.humilde o palacio sumptuoso; 
o catre miasmatico da miseria em frente do ruido 
e dos esplendores dos festins; hontem um mareja 
de lagrimas, que se congelam nas perolas da dôr e 
da saudade; hoje wmnas libações ineberiantes na 
taça dourada dos prazeres. 
AMuiram os visitantes de toda a parte aos 
milhares; as massas populares ondeiam em fluxos 
e xefluxos sem solução de continuidade; as janel- 
las ataviam-se-do damascos, O as ruas enfeitam-se 
de bandeiras, que formam doceis estrellados de 
côres, Parece que a cidade com estes pomposos 
enfeites, com esta superabundancia de côres va- 
ricgadas, jubilosas, expansivas, nos sorri e convida 
a folgar, provocando a alegria e o enthusiasmo, 
Dir-se-ha que o Porto se transforma por instantes 
em um emporio magnificonto de civilisação, aonde 
se congroga à humanidade .em fausto convivio pa- 
ra entoar no progresso um hossana grandioso. 
As ondas populares convorgem para o theatro 
da inauguração, como os corpos celestes para o 
astro resplendento de que são satellites. Ahi é 
mais surprchendente e magestoso o espectaculo, O 
A aa do lugar é realçado pelos accessorios do 
uadro. : 
i As cumiadas da Serra do Pilar, as eminencias 
do Seminario, o passeio das Fontainhas e 08, fra- 
guedos altanoiros e escabrosos, que se debruçam 
arrogantemente sobre o Douro, estão coroados de 
selvas humanas, contrastando com o verde-nsgro 
dos pinheiracs que nformosciam as collinas adja- 
contes; pelas anfractuosidades das penedias col- 
leiam-se longos caudnes de seres humanos, eimi- 
lhando monstinosas e negras cobras; as casarias 
ornamentam-so de damascos, radiando na vivacida- 
dede suas festivas côres; as bandeiras ondeiam ao 
vento por toda a parte, rajadas c listradas de to- 
das as côres, tremulando com vivacidade, inun- 
dam tudo de alegria com a sua perspectiva pitto- 
resca e phantasiosa, e por baixo de tado isto des- 
liga o Douro serenamente, sulcando-lhe as“ aguas 
uma chusma debarcos, que semelham uma gra- 
ciosn e extensa flotilha. ars sda 
“As turbas aguardam com anciedade ofegante 
1 PEs Ê vs 
a passagem do comboyo. E' chegado o momento 
solemne: a artilheria. na Serrado Pilar ribomba 
com estampido e vai acordar com fragor os eccos 
das quebradas contiguas; estrondeiam as girando- 
las, as bandas marcines prorompem em hymnos en- 
thusinsticos e festivos: Quve-se um silyo estriden- 
dente: a locomotiva surge mogestosa ús turbas an- 


cindas e perita avança denosamente para. 
[a ponte. | 


povo entilo sncode-se em ondulações, 
percorre-lhe as veias um estremecimento, como 
tocado do choque electrico, levanta-se um sussur- 
xo, comoo ramalhar do vento em florestas colos- 
saes, e 1 locomotiva, desfraldando ao vento o seu 


m vistf da agitação que reina em | vou fazer: «Parece-me que essa influencia será be- 
l uencias | nefica». «Podem-me perguntar a razão disto; eu 
sultão foi aconselhado a | responderei: E' ou 


|(9e um exercito russo, com- 

O)» +, que atravessará os Bal- 
paro au. SODA ori direcção a Andrino- 
«A este exercito seg rir-se-hão outros, que téem | tir. Soceguemos; nem o governo fará o porto nem 


ue n'esta 
fimas derrotas dos turcos 
enthbusiasmo bellicoso, 
mentos de todo o genero 


B. 
«MoukhtarePachE é smail-Pachá sustentaram 
s de pouca importancia 


«O exercito turco evacuon Koprukoi, retiran- 
'do-se para umas alturas nos arredores de Erze- 


«Os russos chegaram aos arredores de Assan- 
«Pariz 2-'Telegrammas recobidos aqui ato 


e Ar 
daban, ia à marchas forçadas para envolver a ala 


«Recebeu-se aqui uma carta d'aquella capital, 


constituinte para o proximo mez de junho, no ca- 
so de que tenha terminado a guerra n'aquella data. 


que em- 


representação, que aquelle cavalheiro divigiu á As-|| 


— ——— u— ai que quiseres 


(até eos) ade ais 150, 
o, bem como as publicações 


N 815 - 


A nt A 
do Porto a construcção de um porto artificial em 
lavrás, como eu 


maritimo do norte, 8. exc* não sabe o que é me- 
Leixões, e expendel-a em duas 


lhor: se continuar as obras da barra do Douro, se 
construir o porto de abrigo em Leixões; não sabe 
—diz o snr. Lamare-—porque é incompetente em 
obras de hydraulica, e escreve: «O que me pareco 
não póde ser contestado é que um porto de abrigo 
em boas condições seria um melhoramento de 
grande utilidado para esta cidade.» 

Eu repetiria estas palavras se houvesse de 
responder ao quesito para o qual ellas servem de 
resposta. 

Sev. snr. redactor, julgar que estas linhas 
devem ser lidas por alguns dos numerosos leitoros 
do seu bom jornal, queira dar-lhe lugar n'elle e 
considerar-me—De v. ete.,—0. f 

Arrematação de bens. — Perante o 
snr. governador civil d'este districto ha-de proce- 
gd pe En 8 do opiprttmo á por de uma 
propriginde que tem frente do E FU ,8 
conáta dê do pardia 88 é qui al; Bltga dia rula de 
Casal de Pedro, em Massarellos, e louvada em réis 
2408000. Esta propriedade foi legada por Maria. 
Clara, moradora que foi em Lordello do Ouro, às 
confrarias do Santissimo e do Rosario d'aquella 
freguezia. à 

Arrematação de fóros.—No din 26 de 
novembro ha-de proceder-se á arrematação simul- 
tanea na repartição de fazenda d'este districto e 
na administração do bairro oriental do Porto dos 
seguintes fóros e pensões pertencentes à Santa 
Casa da Misericordia d'esta cidade: 

Pensão de 188000 réis, imposta em tres mora- 
das de casas na rua do Bomfim n.º” 240 a 256. 
Pensionarios, os herdeiros de João da Rocha Cou- 
tinho Ferra—3605000 réis. ' 

Pensão de 63000 réis, imposta em uma mora- 

da de easa na rua do Bomfim n.º* 258 a 262. Pen- 
sionario, José Moreira da Fonseca Junior—réis 
1205000. ; 
Pensão de 68000 réis, imposta em uma mora- 
da de casas na rua do Bomfim n.º! 264 a 268. 
Pensionario, Francisco da Silva Ferreira—réis 
1203000. sem , 

Pensão de 68000 réis, imposta em uma mo- 
rada de casas na rua do Bomfim n.º” 270 a 
274. Pensionarvia, D. Maria Rosa de Jesus—réis 
1208000. 

Pensão de 68000 réis, im posta em uma mora- 
da de casas na rua do Bomfim n.º 288 a 292, Pen- 
sionaria, D. Margarida Maxima Carneiro de Mello 
— 1208000. : 

Pensão de 38000 réis, imposta cm uma mora- 
da de casas na rua do Bomtim n.º 294 a 298. 
Pensionario, José Carneiro Ribeiro de Mello — 
603000. - 

Fôro de 33200 réis, com laudemio de-vintenn, 
imposto em uma morada de casas no angulo 'que 
formam as duas viellas da Lomba. Emphyteuta, 
Antonio Ignacio dos Santos — 1903800. 

Fôro de 23409 réis, com laudemio de vintena, 
imposto em uma morada de casas na viella da 
Lomban.º 15. Emphyteuta, Antonio Rodrignes 
prio : 

ôro de 33200 réis,com laudemio de quavente- 
na, imposto em uma morada de casas na rua de 5. 
Victor n.º* 127 à 131. Empliytenta, Antonio Mur-. 
tins Torres. Metade d'este capital pertence ao re- 
colhimento das orphãs de Nossa Senhora da Espe- 
rança, administrado pela mesma Santa Casa—réis 
1113180. 
—— Fôro de 45800 réis, com laudemio de quaven- 
tena, imposto em uma morada de casas na run do 
ocio public Wellesley n.º* 216 a 220. Einphyteutas, os herdei- . 
ira por meio de uma ou mais representações ao | ros-de José Gomes da Silva Guimarães. Metada 

pe —— | Veste capital pertence ao recolhimento das orphãs 

de Nossa Senhora da Esperança, administrado pe- 
la mesma Santa Casa— 1335440. | 
Fôro de 113200 réis, com laudemio de qua-- 
- | rentena, imposto em uma morada de casas na rum - 


di na- | do Welesley n.º 158 e 160, 6 tres c regana! 

| etodos os que vivem exer- | rua de S. º fiotos E 1: Emplipton uti 
nquim fade da Abreu Menezes. E 
capital perten ao recolhimento das - o 


jo maritimo, sabem. 
) adminis- 


a Senhora da Esperança, 
ma Santa € — 098360. É Ei 
> Ea = » 
tambem arrematar-se 
no mini “fazenda os seguintes bons, sitos | 
nos seguintes concelhos: o 
Concelho de Paredes: —Bens pertencentes ao 
arócho da freguezia de Monriz—Um 
cerrado ques compõe de diferentes glebas, tudo 
o aredes—6755600. | 
Concelho de Penafiel:—Bens pertencentes é 


é um melhoramento um 
porto de abrigo junto a uma barra perigosa e que 
o mar cerra durante dias como as portas de uma 
cadeia?» Se me dizem que não, se me negam que 
seja um melhoramento, não tenho que observar 
nem os commerciantes do Porto téem que discu- 


emprehenderá a sua construcção a alguma, 

So eu admitto que o porto artificial é um me- 
lhoramento tenho a attender sómente ao preço por 
que elle ficará, e sobre quem pezará o sacrifício 
que a obra gigante demandaria. Este é o segundo 
quesito do snr. Andresen. 

Reproduzirei, porém, aqui, alguns trechos das 
observações de que esto cavalheiro precedeu os 
Pee quente o O 

«Uma tal obra—diz elle—teria de ser feita 
por conta do thesouro ou por uma companhia par- 
ticular, | Ends rd 

«No primeiro caso é provavel que o governo 
lanee um impogto especial, que vá embolsando o 
thesonro de parte, inaior ou menor,“das despezas 
feitas; no segundo caso não ha probabilidade, ha 
certeza de que a empreza exigirá um imposto. so- 
bre os navios que demandarem o nosso porto. 

«Quer dizer: o porto de abrigo ha-de neces- 
sariamente sobrecarregar o commercio d'esta pra- 
ça com um imposto gs não póde ser pequeno, por- 
que é grande o juro do capital que tem de gastar- 
se na construcção.» 

Eu vejo n'estas palavras a opinião implicita 
de que a obra deve ser paga por imposto especial, | 
que ha-do incidir sobre o cômmercio portuense, 
como se o porto artificial fosse uma obra munici- 
pal on districtal; e d'ahi vem/que se quer obstar 
no porto de abrigo, em vez de se procurar comba- 
ter o mau systema tributario. Se a alfandega do 
Porto rendesse pouco por causa do porto de Lei- 
xões não se sentiria o prejuizo d'ahi proveniente 
na receita do Estado? Se, pelo contrario, o rendi- 
mento da nossa alfandega augmentasse, em conse- 
quencia do porto, a vantagem seria fruida pelo 
paiz ou pelo norte de Portugal sómente? E'evi- 
dente que o Estado é interessado na obra; portan- 
to, que razão ha para se suppôr que só o commer- 
cio portuense havia de pagar as despezas para a 
aequisição do grande melhoramento? Vejo que se 
erra o alvo n'esta questão. Se se tractasse de or- 
ganisar já uma companhia para a construcção do 
porto de Leixões; se sc conhecesse o modo pelo 
qual ella propozesse ao governo indemnisar-se da 
applicação do eapital empregado na obra e esse 
modo fosse nocivo ao commercie portuenso, o cor- 
po commercial d'esta praça deveria representar 
energicamente contra O imposto que ameaçasse à 

rosperidade do nosso trafego mercantil. Vou mais 
onge: seria caso para represontarem contra o im- 
posto especial (se fosse exaggerado) todas as clas- 
scs sociaes. Reduzam mentalmente a metade, por 
exemplo, o commercio d'esta cidade, feito pela bar- 
ra do Donro, e imaginem o que soffreriam todas 
as industrias, c consequentemente todos os habi- 
tantos. Supponhamos que pela falta de navegação 
o preço do carvão subia muito. Bastaria isto; bas- 
taria sómente uma alta excessiva no preço d'esto 
artigo para se perturbar medonhamente toda a or- 
dem economica. e SEA 


uem duvida de 


que o porto de Leixões se co 
presa 


do ou 
be 1 
d ! aro poa dna o 
ri e o porto de abrigo cvitasso as | 
Ê pavel que a ERRAR Bs aba 


assal de Cima, composto de terra enlta e . 
inculta e arvores de vinho, dividida entresi por sm.- 
calcos. Tem agua unicamente sua de uma pequena 
presa no campo do Passadiço de uma mina com 
nora coberta com alpendre colmaço, um tanque de 
pedra ao meio d'este cerrado, cuja agua tem a sur 
nascente na tapada denominada do Santo. No cen- 

Ro ao mesmo cerrado se acha uma. A terrea te- 
ada que serve para casa do hortelio,e guarda 
objectos do panê Todo apo operam 
ão) cerrado chamado dos Lameiros, composto 
de terra culta,com arvores de vinho. Tem uma pre- 
za do agua junto ás escadas do Passadiço, agua dr 
preza da Igreja de 15 de agosto a 29 de junho is 
terças-feiras de todas as semanas, e no resto do 
anno da mesma preza ás segundas, terças, quintas 
e sextas-feiras, da preza da Lage de 29 de junho, a 
15 de agosto, ás terças-feiras, e da preza dos 
Amieiraes, para o ultimo lameiro que. faz parte 
deste cerrado dous dias de agua, sendo segun- 
das e terças-feiras de cada semana, de 29 de ju- 
nho a 1 de setembro, e resto do anno ás segun- 
das, terças, quintas e sextas-feiras da dita preza 
dos Amieiraes—7253000. | : 
O cerrado denominado das Sortes, composto 
de terra culta, com arvores de vinho. Tem uma 
preza de agua ao poente, toda a agua da preza 
que.está ao nascente, agua da preza dos Amiciracs 
desde 29 de junho até 1 de setembro ás quar- 


«que emprehendesse a obra, teria o maior interesse 
em não exigir elevados direitos de entrada no por- 
to, porque 03 rd ireitos affastariam do porto 
n voz de att 


s. 


Mas eu que julgo conveniente o porto de 
abrigo, subordino a sua construeção por conta do 
Estado, á condição de elle servir para o fim a que 
é destinado. A este respeito só engenheiros com- 
patentes podem offerecer parecer valioso; subordi- 
no ainda a sua construcção por conta do Estado À 
questão de opportunidade. Um Estado que deve co- 
mo um morgado arruinado, que em vez de amorti- 
sar a sua divida fluctuante a consolida periodica- 
mente com uma indiferença assustadora, não pó- 
de emprebender obras muito despendiosas. 

Se, porém, houvesse uma companhia que qui- 
zesse construir. o porto de abrigo em Lsixões, que 
mal viria d'abi, não podendo a companhia arreca- 
dar outros rendimentos que não fossem os do por- 
to de abrigo? Não sendo embarcação alguma obri- 
gada a entrar no porto de Leixões, nem a pagar 

ireitos maiores que presentemente, não entrando 
lá, eu não comprehendo como se julgue que o por- 
to seria no futuro a ruina do nesso commercio, em 

uanto que comprehendo bem como esse porto 
lhe poderia ser util. 

Ao terceiro quesito ninguem, que não seja en- 
genheiro competente, póde responder melhor do 
que o enrs Lamare, digno chefe do departamento 


zas da aurora e nos occasos das mais formosas 
tardes do outomno, e estes clarões, que se trans- 
mudavam nos: mais variados combiantes, infun- 
diam: a este espectaculo grandioso um aspecto: 
phantastico. Desciam do firmamento umas chuvas 
de ouro e diamantes, e dir-so hia que elles invisi- 
veis arremessavam nos ares punhados de estrellas, 
de luzentissimas esmeraldas, de rubis e saphyras, 
de pétalas de lilazes e flôres imaginosas e arden-. 
tes, chispando no ar em scintillações de vivas 
côres. | s o ME a dg 
Por ultimo o horisonte constellou-se de fulgi- 
das estrellas e illuminou-se com explosivo fragor 
em jorros de luz, que inundaram de yivissima cla-. 
ridade o vasto recinto. Parecia que thesouros im- 
mensos de joias e pedras preciosas, escondidos 
nos reconcavos do orbe terraqueo, eram arrojados 
do seio da terra em violenta explosão yulcanica. 
“Com estes fascinantes resplendores terminou o 
dia memoravel da inauguração d'essa obra monu- 
mental, que ahi fica estadoando arrogantemente, 
zombando da incredulidade e escarnecendo dos que 
crêem que só ás concepções do espirito está 1m- 
posto um fatal—non plus ultra. . . 
* Quando se contémpla a antiga civilisação da 
Asia, aonde ha tantos milhares de annos já se 
rasg grandes vias de coramunicação e ca- 
naes, aonde se formavam lagos artificines de irri. 
ção e se erigiam assombrosos monumentos; quan- 
o se vê escripto que a civilisação hellenien não 
sa de um reflexo da eivilisação do Oriente, que 
perfeições do cinzel. Erego não são mais do que. 
s reproducções-das prodigiosas obras de arte, que 
jazem alluidas e destroncadas pelas campinas 
desertas do Indostão; quando se assenta que Phi- 
dias e Praxiteles se inspiraram nas obras de Daou- 
thia, e outros, que Platão é inferior a Djeminy e 
Vedy-Vyassa, que Aristoteles é inferior u outros 
philosophos da Asia e que ha já dez mil e quatro- 
centos annos, segundo nechronologia brabmanica, 
todos os systemas philosophicos desde o espiritua- 
lismo de Socrates até no septecismo de Montaigne 
e de Kant, foram professados por sabios indous; 
quando todas estas asserções se aventuram, corro- 
boradas em citações de escriptores, que viveram 
nas primeiras eras da civilisaçeo asiática, com-, 
frange-se a alma dos que professam a religião do 
incessante progredimento da humanidade; mas, 
exulta-se sempre que se vê crear uma nova € arro- 
jada concepção do genio humano, e palpita-se de 
jubilo, quando sobre as ruinas das antigas civilisa- 
ções vêmos erigir-se o monumento assombroso do 
progresso hodierno. ps a a 
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gentil penacho, libra-se no espaço como uma aguia 
monstruosa, fitando com sobranceiro desprezo os 
vermes que se arrastam no pó da terra.À passagem 
da locomotiva é saudada por um voziar de accla- 
mações, milhares de lenços agitam-se phrenetica- 
menre no ar e todos se arripiam no calafrio da fe- 
bre do enthusiasmo. 

Está consagrado em altisonante apotheose o 
monumento, que é uma gloria d'este seculo. 

Aquella ponte grandiosa, a um tempo sólida 
na structura o delicada nas fórmas, resistiu galhar- 
damente ás successivas experiencias. Aquelle tita- 
nico gigante, que abraça as duas margens em am- 
plexo de alliança e confraternidade, mostrou brio- 
gamente que podia superar na ferrea musculatura 
o proprio Atlas; curvou apenas levemente o dorso 
herculeo, e aprumon-o logo, como quem nem de 
leve se molestou com a prodigiosa façanha, . 

A locomotiva investiu com o colosso de ferro; 
foi uma lucta homerica e o gigante resistiu aos 
impulsos violentos do seu vigoreso adversario, 

Venceu o genio do homem: a, ponte lá. está 
graciosamente balouçada no abysmo, inflorada de 

alas, fulgurante de bandeiras multicolorea, sorri- 
re de pompas e atavios, como o vencedor de 
jogos olympicos, coroado de louros, trasbordando 
de orgulhoso jubilo ao receber os applausos. cla- 
morosos das turbas inflammadas de uBiasmo. 

Depois veio noute escurissima e envolveu 
em lobregas sombras o panorama, em cuja con- 
templação nos tinhamos. enlevado durante o dia, 
quero dar realce e relêvo aos fogos de arti- 

cio. ' 

Balões venezianos pendiam em grinaldas por 
toda a, parte, nas collinas fronteiras brilhavam na 
escuridão da noute pontos luminosos, como inse- 
ctos luzentes ou fogos fatuos, ao lado estendia-se 
em amphitheatro a cidado, constellada de. mil lu-. 
mes, no fundo torvo do rio apinhava-se um cardu-: 
me de barcos, illuminados de coloridas luzes, re») 
vocando-nos à NE PU gentil princeza do 
Adrintico, & patria dos doges e das paixões arden- 
tes em nonte de carnaval e por. entre as tenebro- 
zus sombras da noute refulgia a tribuna real como 
um astro resplandecente. . sli us 

De repente ainsipatoci atas trevas nos clarões 
vividos e rubros dos 


ogos de Bengala, fammejando 
em toda a extensão da ponte; no rio projectaram-— 
se uns reflexos purpureos, sanguincos, que treme- 
luziam como pulverisações de rubis e granadas es- 
brazeadas, e afogueando-se cada vez mais espe- 
lhavam-se na superficie do rio, que tomava o. as- 
pecto de um crystal immenso 6 purpurino, | 
“A ponte parecia abrazada em. vasto incendio 
e a paisagem impregnava-se nos influsos de indi- 
finivel mugia. . d 
Depois illuminava-se o espaço de côres viva- 
zos, que pareciam roubadas de tintas mais mimo- 
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tambem acecita encommendas dos megtíios em'sia 
casa, na rua de S. Miguel'n,º 50. (6217) 


ENDE-SE uma quinta toda muxada, .quast |. 
toda allodial, a; cinco kilometros do Braga, |; 


0 


URSO de sito O klimercial e  contabi- 
Jg Hindy; 


+ A TTT AR 
, , 


“SEARA: Nes so 


- Bento, com boa casas capella, PATA habitação 
o senhorio, casas para caseiro, córtes de. gado, |, 
aasa do eira, lagar e adega; tem uma mina, uma 
ora montada com um engenho de fexro e um poço 
m uma bomba de ferro para tirar agua, muita fru- 
a de diversas qualidades, o vinho & rico, tem mat- 
para a quinta toda-com' grande abundancia para 
ous annos, com proporções para montar qualquer 
estabelecimento, e bom pinheiral, a ficar o 


A ei ONNSVOp 


1 volume...s.....ro * Bona 

O ELI TIÇO Chagas id, 
Fora da terra = 

Y sÊ a Pa 


3 de um e astico para dizer a 
J e Ed eia ara tractar, 
o sitio n.º 13 a 17, loja do Nascimento, 
(6595) 
ix66/0 


cao aix de fazendas, na rua dos 


comprador-com parte do Errado se er(se 


Io Convio) Eemeviep Ei 


pis 


Clerigos n.º qo E -sa de um caixeiro | dº snr. João dido po de Ee hámnno oi 
pião "vagas TOR ; poha b d que eo boa És 2 MENA iady 0? (524 j r 
O) Esto as AA - ai de praça do 
0 ACRE ; u a-se e 
; Bi Eber * (vúlgo Car- 
Jornal CREA Hi | FAS ARO EITA! [| | id! par mititos ema é a que, vistas, 


mtal e bôs 
Vracta-se no m 


DEST 


[em 


áticad po ré BEBI ame 


as 


Sahiu dao 

Assignaçiiva PP 
NA LIVRARIA = 

no cleridos NR td! 


o dp nº 13, 
as tata da casa, sito, 


ab Flores na.os EE, Por- 
vil SSB) 


Nomanbastoie 


Mo iai! ir bów Galligraphia, Eee z 


mercearia mereceram | NÉ p gisena quem escxip fada R ; 8 Re Si pota, Roi) 
ESPECTACULOS | pu Cos aC. C “Porta, de o HEEsiE mo 20) 
soles gu ds 


io e Alugam tos rh Werven: 


——— Dn, MA 
Terça-feira 6 de. -qulubros 4 Dear 1! sida 


os é Nova de Gaia da os pretender falle na rua de 
as TRE PRE A e Santa Cana é 119) “ob Jonquim Perréira 
de Maurici 8 Piccinini—A parodia musicel da ope- pus: A-SE do um à. com. la Costa Guimaries. (6486) 


ra «Traviata», BE vin) « desgraça de um ar- 


dit esta ns omem-canhão Roe Rede dEPE Não 


tia çã 
spread a casa tapa 
se jas-quento «orden a 


Ted A praça cm susto Bcinda, pn Ê sa 


“* Emprestimo garantido 
TENDE:SE tomara juro rt 

5:0003000 sob hypbtheca de bons predios ur- 
nos n'esta cidade, 


ENDE-SE a casa n- da rua de 8. João 
destá cidade Esto eba &solidamente cons- 


foi * 
truido é bem acabado. Quem o ente póde fal- 
lar-na rua-das Flores n.º 


trapezios a Lontra na terminando com O cHo- 
mem Obuzo»—A's 8h0 

E a a 
E ago actriz Giacintha Pezzana.—O drama « 


rotes e bilhetes sp] 


PES ita E ga e 


VAREE Te representação ção deixe por escripto ce 
' « babê f 4 Ra». À erra lavradia, ei TM casas para ca- 
ris E É Rs e dp n.º 888 par sbr proédia | 6969) iros e uma do eo habitação, com muito 


8 de lima o 
cam, po ris 5 e 
midos oc estão situados | P 


en DRAG 


llodiaes por se achar 


e 


Jino» e a com dia E oiêrra E Tunó e 


BANDEIRAS, 


nm quarto, o figa de preco iritto ia 8; Louren a 
as Pias, concelho uzada. Mica proxim P 
8. FOÃO o AA a bn) PAlugamêse ma, rh riê da n.º Etação de Novo A caminho 1a nnbrd do 

SS, MM, ficand Elma di Pd A RUI a sa 


« Quêra a air voz ver, “air ase, ao “castro da 

Mesma propriedade, que está encarregado 2% a 

puta e para tractar da pis dajlo mr a? 
(61 


à Imáda no 51. 


- treia da companhia, qua 
naria 0 «Paustor. 1597 

) Os bilhetes tanto d ong te da récia 
acham-se & venda no camaroteiro, desde hoje, 6 
doc novembro, ás 4 oras da tarde. 

BAQUET.—Bencficio de um € — ep do 

mesmo theatro—O drama «Ã família ii 
A's 8 horas. 


SALÃO AMERICA dia de Santo Tido- 
fonso, 30 e 32, (om fren = li Joiâni, 
reabriu o seu nereditado d ido de uma 

0. 


extraordinaria c 5 etoreoscopicas 
em crystal, que expostas desde as 10 horas 


pit era preraordie 


1 Carvãode. ghz inglez z 
OPLO 


José Insua Fonte Taurina n.º 


LEVE receber hoje, 3 do corrente, novo carro- 

gamonto de carvão, que vende cada carro de 

600 kilos por 58000 réis e continúa a ter sempre 

grande deposito de eirvão, nssim como de pedra 
graúdo para machinas e miúdo para ferreiros, por 
preços commodos. (6631) 


“Vinho velho da Madeira 


Em caixas de duzia, despachado em 1875 
LOYOS 47—(ESCRIPTORIO) 
(6651) 


“Papeis para bouqueis 


Diferentes formatos, gostos 
variados 


OLEÓGRAPHIAS. 
CHROMO- LITHOGRAPIDAS 


JOGOS DA GLORIA: ! 


seriptorio pe gp Rebe 


).º 27; tracta-se na mesma. 


"CARTEIRAS ALLEM As. 


Sortimento escolhido 
LIVRARIA MORE” 


, HERO b 
“Fabrica 24 de Ta P 


Serraria é pregaria mechanica «de -Jonquim 
A. Sántos, Lisboa ' 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 


da manhã ás 10 da moute.—Tambem ha jogos re- 
creativos.—Entrada 100 réis, 


H!Be 


Almas generosas” 


oM PADEGEL-VOS, de.Joanna Rosa, tysica no 
ultimo grau, moradora na rua do Costa Ca- 
bral gu” 108p im peasuai,oB. Esta infeliz não tem: 
0sBn -occorror' ds Buak 
ão, que é septuagenaria 


recursos alguns com que: 
necessidades evds de gua 


e cega, ear ste porb indo digna de pr SORTIMENTO COMPLETO 
dorb Rr a mia Pregos do telhar,...jm” Kilo 65 réis 
e, DEISE A Se AP o, e TINTA PARA MARCAR ROUPA 1 12 GILO 8 “no q TO »B 
. É ? »  galcotgsjsi.s 1.90 9 » %ú » 
Cemiterio de À roma ettcas de metal pata úsar com à Mesma | 7? UZditae.oo né 10 o 80 
ENDO do celobrar-se pollo il Pg ; Ripa pat tira né Go 00: A 
erio no dia 7 do corrente, polas oxas da À “BI 
manbira coficio: funebre pelas.almas dos, finados, Etiquetas e capsulas egier , Qunteionea ofio At : o ; 
sepultados no dito-cejniterio, convidam-so 98. paron: para engarrafamento. de. vinhos, , dor bo tanta pá 484 go L o my 10 “4 
tes eonimigos d'elles ;paracassistivem a cata: cergmo- genebra, licores, etc. Piápda dd dada" hi E is 0 10 qi 
a E ii e grom ld os respectivos Eh “PAR - GA 7 
— Porto 8 de Ud [a Ei Ta para Mitos; o nem MiTuRIRO 
disto vt O sb da Iridu / dmsms s de ferro mBrosa né if 100 zis 
- qa oo BEM, el, qob os À Epa de ia ão no : « O: a tdo 
“Pra. a | : Em » de cobre! — , migo a » 
D MOVEIS Entancecimenta do papel de A. 9 De 000.. 60 » 
Xavier—59, rua dag Flores; 63— (jun- Grosguras igunes; ás usadas no Porto; 


À aa np 
omcasa do consumidor sem mais despega' 

) poa provincias postos nb, estação do- am- 
am at 

E Brevemente será oberto um deposito: m'esta 
cidade pura venda ao milheito e! aokilo e a 
miudo: (0854) 


Mausoléus Vendem-se dous do differen- 


to à Companhia cd os Vinhos). 


(661 m 


Casas para alugar 


Aruu da Rainha haduas moradas de-casas nor 
vas para alugar, n.º" 376 o 382, com; muitos 
commodos e excollentos vistas: À primoixa tom 
um andar e meio para a frente-o dous para as tra; tes góstos por preço rasoa- 
aoiras c aguas-fnrtadas, e a-segundardous andares | vel. Podem sor vistos a qualgnerhora ea quem 


pará a fronto e-tres para'as trazeiras. técm| os pretender no murdê Saito cathásina 146 
“ Aouas Alealinos Ep 


quintaes e agua. Nas mesmas Casas se dirá com 
quem se púde tractar, (6882) 
O Vidago, Verim, Pedras Salgadas o Entre-on- 
BD Rios, cheias muiito recentementa o por conta 
dus emprezas, vendem-se muito em conta no untigo 


E ssa da ss da fi ao 70 190 M| 


s e | DE; NOVEMBRO. 
8»az ANS “pi Sri DA MANHÃ: 


o TA do um a mobilia do. pau, preto pará” 
sala do visitas, di ns do oleo q Mogno, camas 
é franceza, ditas de, fegro, colxões, commodas, 
guarda-vestidos, ouqusçl: ayntorios, tremó, 
mera hi eram 3 Mia rgnpnhas; fogões de 
aee ouças, quadros, Enhdfeixos, mozas, cndei- 

8/ pinno de estudo, espelho com moldura doura- 


utiti PIDDWDDDDD[L—>——————— 
da; nd o msi objectos que estarão TT à 03) Arue 3AM-SE armazons, salão, tanoaria e quar- 


A ci eps ad 1111] tos, om Villa Nova de Gaya. Para tractar com 
"2º Praticânto de pharmacia 


H. Daniel Ritson, 8, E 
Porto. 


Frgots nd, 2.º. andar— 
(6181) 


— E RR 1 EO LAR Emo irao | SpORO UU jartholo & Alves, rua do Santo Tido- 
H: Ins gm que feras bustanto pratica o | A RRENDA-SE a casa apalaçada do da Cir- | fongo, 52: | (8587) 
- Hom sá oi to de Bento ne, Eua ns Poço o Suit das is, Aluga-so deter Togo] 
PP, Guinnitr ga o Loureiros Parto, || tractar de seu preço, rua da Santa ar pus cusa da rua das Taypas n.º). 
(1508) | 46L no Bellomônto n.º 108. 5º  Aluga-so à “oao) 


F..b 


do jp + 
k 


O. (pai).vai abriz.em 5; de movembro|b polis 
proximo, Um curso de: orthogranhia, distr 
«de cartas em tos 
das 08 generos, curso que durará nove; med] 
zes, terminando em -SLide julho de 1878. nada ) 


Aga, no acto 
Depois do dia 5 de novembro. não.se admifte || 
Ara “O 
mento da letitra recebem-so|| 


ores diariamente: desde -as 7 horas da 
manhã até ás 9 p meia cda monte, Rus da: Santa 


gosuno dá AnFi: Recionistas desta SeMPAnhia 
| 


riores 
o ensino da introducção. à Historia Na- 


Braga, 21'de setembro dê etqad ator ( ú 


ou a dous e meio da estação do caminho de ferro de fe 


dl REGIS 


fr E pra ae ras pro- | 


na e que so acham patentes Do estriptoxio 


“Caminhos de ferro do-linho e 


Bouro 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
| Morarios dos comboyos 


has 
k Eta a | SERVIÇO à começar no dia seguinte Aquelle 
i | mau to xanácar a inauguração da ponte 

: gobrt ouro dos caminhos de for ro do norte 
O leste. 

Do Porto a Brag :a— Comboyo n.º 1, man 
pri do Pojto/8/45: A aiRio, 8,56;! PER 14 

e, 9,14; 8. Romão, 9,99: Trofa, 9, 48; Fama icão, 
10/10; Nine, 10,89: Arentim, 10,44; 'Padim, 10,545 
Braga chegada, Ny. 

» Comboyo n.º V tardo, partida do Porto, 4,403 
Rio Tinto, 4,52; rihczinde, 5,10; 5. Romão, 5,29; 
Trofa, 5,42, Famalicão, 6,4; Nine, 6,24 Arentim; 
6,86; 'Padimy 0,45; Braga, chegada, 6 6. 

De Braga ao Porto —Comboyo' n.º 2, manhã, 
artida do Braga, 6,15; Tadim, 6,80; Arentim, 6,40; 
Nipeçã, slicão, 719 Profa, 7,90; 8, Ro- 

mão, f 57; de, 8,10; Bio Tinto, 8,90; Por- 
to, cheg 2,8, 42 


n.º Ataíde, partido de Braga, 2,2%: 
Tadim, 2,85; Arentim, 2 2,44; Nine,.8,1; Famalicão, 
1[8,20; Trofa, 8,40; S. Rotnãp, 


30 PAPER oa, ( 


para 


/ 


(u an on q de ó 


E 
g Mas = j 


) nai ada 


o dis 


1Eire pt y À + Rs do é rAécas y i — ETs Elia EA. (Ati + un 
+ " ; . 


RE epi sobr au: 


e 
extr: 


MO 
rm 


“da Es dos snrs. aecionistas, o re feito o o Teil 0. Roo en cg ig irmetinde, 4,18; 
faia ot E) 0 novembro proximo, pe ho- q o der sobre à louyação do tudo. o DN bg Exo chegado 46 a Eat, 
O Sa RPA Rr 4 fim de tomar conhecimento dos Porto, 5 de Ro rambro do 1877. o, astid ts. ê Rpestição n. É sh 
pegotto do Ea noo, e deliberar o que julgar mais Ã commissão liquidataria, M a aco 22; Barcellos; 
nte... À Um ep Fé q 
Vith 4o Orstello; ms de dutnbrb de ibrd | 1! UMAS RE Bebalhal $; Boato “SA da NOR eh as ER Nine, 10,465, 


O secretario, 


Joad Afianoo; dos Sa 


9, tardk, partida do Nino 8,578. 

- D(66 pémto, Barcellos, chogada, 9 8, Em 

0Ã0 Nogueira de Souza Pinto da Conboyons M, tar pe E Ler Nine, 6,80; 
48 vas, Alho diiyigvaIngintho Silva, partici- 8: Beto 64; Barcellos, chegada, 6,57. 

pa so publico E geral e nos scus amigos. em par; Barcellos a Nine-—Comboyo nº 6; manhã; 

ticular, que recebe todas e quacequer encoi og te vi 6,13; 5, Bento, 6,25; Nine, 


das dé livros que lhe queiram fazer na bote me, Bo ia: jo! ER porta a AnreERo 
nã 10, tur e, e ; 


brlea n.º 59, em santo não à g LAI 
ant 
99) ida EA Barcellos, 


acao 


Modo 


no 


% uim Marti 
Iubôni 0s 


(6481) 


[Emp 
| ção a az 


Rua 
qnt à de É y "que apar HA 
cinrá 


a reunirem-se em assembleia geral, no edifício 


da Bolsa, no dia 6 do roximo mê de novembro, ja caça PAPA Nine, chegada, 2,4 
xa q apresentação. e omboyo n.º 12, 'tardo, partida de “arcellos 
ERA dostediofalo E E Pinho de pese ço 4,0; S: Bento, 4,10 Nino; chegada, 4,27. 4 


E 


Ea 11 hoxs 
Fra 
borado Sega 
ESTE 
Porio; 23 ae Es EE 1877. 
O presidente da assem 


cwulio Eourdugo 


e ampla), 


Rotina 


COMPANHIA CREDITOO Es 


| PORTUENSE 507. 
| (EM LIQUIDAÇÃO) 


Eis terminado os prasos dad ao come 
Tr; 


“Do Porto a Cabido=—Comboyo n.º 21, manhã, 

du ER apto: Bi Sds, Rio Tinto; etenfdie Ermezin- 

a [o] + Cette, 10,5; 

a 10,17; Penchel 10,29; 'Cátido chegada, 

E Es n.º 98, tarde, partida do Porto, 4,40; 

Rio Tinto, 4,52; Ermezinde, 5,8; Vallóngo, 5 987 

Retro, B,4%; Cotte, 5/59; Paredes, 6, 13; Penafiel, 
6, 20 ; Unhide, “chegada, 6 40. 

De Onhido ao Porto-=Comboyo n.º 2a, manhã, 

partido de Cabide, 6,85; Penafiel, 6,55; Paredes, 


8; Cet 121; Kecarei 7,34; Vallongo, 7,56; 
Brmezindb à SH; Rio Pinto, 8,30; "Porto, 8,18, che- 


OR 0 Fo 24, tarde, fun de Cahide, 
2,35; Penafiel, 2,55; Piredei, 8,8; Cotte, 3,21; Re- 
ohroi 3,93; Valloúpo, 3,55; Ermezinde, 4, 18; Rio 

into, 498; chegada ao Porto, 4,38. 

Para mais-esclareoimentos vejam- so 08 cartas 
zes niisados nas lugares do costume, 

Portóe direeção da exploração, 29 de outu- 
bro de 1877. 


. GRANDE: DEPOSITO u 


Extincta convento des Monchique | 


Préços iuito reduzidos 


dcta-se com Joaquim Soares Es- 
tanisiau, no mesmo lugar. 
(6694) 


; EMI A Candida Mendes, solteira, de maior 
idade;nitural de Pinhel, e ha annos resi- 
enté em Lisbo4; faz publico, que tendo passado 
go ill.mo gnr. A glstinho Luiz Antonio Honorato, 
bas e rofido ão na cidade do Porto, varias pro- 
gações para diferentes actos o processos judi- 
E epaiticulares, como para seguimento de uma 
A quo, como co-herdeira de sou irmão Fortuna- 
to Antônio Mendes, e outros corria no juizo de 
Vouzela contra o exc.mo snr. Joaquim Bernarde 
Soares, juiz de direito da dita comarca; para a 
transacção «que no mesmo processo teve lugar na 
cidade ih Pinhel, para o processo de inyentario do 
menores, que dos, libena ficados por obito do dito 
sem irmão Pórtubato Antonio Mendes, de quem 
clla anmunciante foi co-herdeira, correu no Juizo 
da cidade do Porto, onde falleceu o inyentariado; 
pres leontrahir emprestimos para pagamento de di- 
vidas passivas do casal do dito seu irmão; o para 
difterentes outros actos, declara que caça todos os 
poderes quo nas foforidas procurações e em todas 
ng nais quê appaveçam «com data anterior a este 
unnuncio, os caça e iso ao dito snr. Agostinho 
Luiz Antonio a! À sem effeito e nul- 


missão liquidataria, por mais d Ea as 

s. devedores d'esta companhia, e não podem 
continuar n'este estado a liquidação, porque- E 
sam sobre clla diferentes dividas a quem 47 está, 
jagando um juro mais que o legal, combir 

bs ex-gerentes; 
Por isso são convidados de novangenite os sprg, 
devederes para até ao dia 5 de mile galda-, 


do pes. 


O engenheiro- «director, 
“4, O. Justino ga 


xem ou transigirem sobre suas dividas; que não 
fazendo serão demandados judicialmente aquelles 
que não tiverem penhores; e áquellês 
rem ser-lhes-hão vendidos em leilão “publico, não 
se mencionando aqui os nomes dos posâpidor CE Ros 
objectos empenhados, por a commissão, nºsimiy 


Eis ostive- 


julgar conveniente, o que se fará no acto a lei. 


O leilão effectuar-se-ha no dia 5 é seguintes 
e novembro, ás JO horas damanhã, ha'run da 
andeirinha n.º 14. Constará de objectos de ouro 


com algumas pedras preeiosas,pr um-cofre de o 
rro á prova de fogo, uma radad ainda les todos os nétos é paint pi o] ACIDO PHENICO DULCIFICADO 
gm eonstrucção, na rua do À e O- Ae, outra dita | assignados em Dbi MO annuneigto por as di-| | 
tube, em A denatropto crua de Puzelhas, em | tas Rn cujos poderos Me” ficam caçados. à cr pPara o uso diario 
e eredi de-dificrentes = igbra, 5 de novembro de 1877. | DO TOUCADOR 
| 


D. Emilia-Candída Mendes. "3 ++ 
| (Sague-se o Eee (0684) 


- ATTENÇÃO 
| à Na Va cd uuiá 
RESTAURANTE do Reimão, suc 


“cessor de Domingos da Amaran- 
te, abriu Ega aa ; im) corrente, na 


rua de S,.: En —» f 
Roepisnamai obje: |.» TO qiios 0 E PER ing a O a aa E 8) 
pda SPL Aluga-se um escriptorio no 


eis, 
Aa E) st GIsADE FENIL : sivé ER ropria compa- 
hia em liquidação, um medalbéiro com muitas é 
ifferentes moedas de cobre e prata, algumas an- 
tiquissimas) nhcignass 6 estrangeira; ve isto se ar- 
big por conta-e risco dê quem pertencer, en- 
tregando-se tudo pelos; maiores laços que flrem | 
afferecidos, 
»álém do já mencionado se rrematará umas 
sa porção de vinhos. Melbica io engaxrafa- 


“A Cura das Peridos e Queimaduras 
CONTRA OS MIASHÁS, OS VIBUS 
“os Venenos 
PARA PURIFICAR QS PER ota, 


(BrT) 


à PARIS 2º, rpe Talthout, 28 Panis 
rear a no PORTO 


08, sendo alguns'da; Madeira, tudo 'em caixões de 
uzia; pedras de dba a seude 


Eumas, Dara certas jogar, 
ue sea ntarão no Acto 
oxto, 26 de outubro de 1877, 


| “Par Papo pilates 


gor 


Pose E | mo em 
rez do chão, na rua do Bom 


Agi 
nam Gostas Red 
jfedim 130,ºpodondo-se vêr das 9 horas de manhã 


a des! prêo fo cai ses Elicosa |: 41 plo ird tractar na rua das ati iê 
à em perdeu? 


-SE REP do ea cos José gera ado 
u pa 
nai Pre io e sp na pe PA 


nesiho cafés testaris 
«osalBntr ; psgquom provar quo lho - portence [o 


ar as pi oa este annuncio. 


CRIS DE FARO 5 


E Ed Es) 
, netem PeSNE ci 
brviço Bira pa 


ILHETE EA ta ta 
80 da A reentico 1 o Ei da e Bob 10 198500 


ss 


ja, Wudos modêlos dk cha- 


da dstição. 


nas linhas do 


93) 4 


na 


“Diheto Ra a o em ne ÃO gh pao, E: * Porto, 5 de novembro de 1877.  en00) ; o ortimentodo iso ia it: ao 
todas as Mohad ASR ; pi nua TS E (9 
,, gs: CRM 1 Ama de leites ut Sid | a 


As mesmas so a Ed annos |xina n.º 640 e 642. 


NODMADERA” 


7 dias ou nos mezes offorece-se uma na rua 
: da Piedade n.º USO, ilha do SEP 
| (6680) 


companhia e na praça de D. Pedro n.º 134.. 


“9Rua do Laranjal-16 

RENTE 4 PRAÇA DB. PEDRO—3 
ICIPAM a'séus freguezes é amigos que 

despacharam o seu grande soxtido' para 


Para facilitar a nssignatura, os condnchores! 
dos carros entregarão às pessoas que o solicil Bo ' 
xem, impressos proprios para 0sse fim. MEMPAD fo:4 
Os mesmos conductores poderão receber as] 
assignaturas « seu importe. 
O bilhete não poderá ser entregue, sem ano é 
signo so tenha photographado na rua 


FS n.º 123 
go Triclntdo ng 
itota pita desaé 


ve rf oO E que des pd anno na proporção 
do custo do digitos Asqaal RV 


Posto 8) T de outubro 


Companhia Viação do 
Espe no dia 5 da Roi, mez do 
ntra 
e 


Ts piá seripta commercial, 
do P Informa-se Um, a d si à á n.ºs 


20 €28, em Villa Nova de Gaya. - 
Praticânto do Rn ar 
0, 8e diz q 


A rua do Bomjardini 7 


N dum. - 


Pato feito, camizas, ceroulas alas) etc. 
4 » em A tem 62 


PARA FERRO E MADEIRA ' 


COMPOSIÇÃO PETRIFICANTE 


PARA PAREDES. HUMIDAS 
Unicos fabricantes N. O, Szerelm: & C+-—Londres 


Agencia-Congontas : 8—Porto 
(5100 


MM DDR 


ENDE- SE na rua de 3. Jolo n.º 101 a 108, 


44-58, Er -44 
fee nnina de uúrde 13; axmoss “++ 0: Ê 


Vende-se - Pt 


novembro o serviço da ce do caminho de 
vro de norte e lésto a ser feito para a estação 


dada 


anhã, em consequencia da abertura da b.º 


18 
o mesmo caminho de; ferro, previne-se o “ep 


ublico em geral e muito especialmente os snrs. A "recebido directamente de um dos princtinacs 
e E que a-Companhia Viação -do- Minho Let tho- lavradores da ilha da Madeira, em Calkgda do 1 63 
continúa com o seu serviço de transporte de pas- E erniod foplei u asi n vos. rd Preços commodos. b 
a eiros'e witrondorias da ruxido D. Pedro n.º 49 | PSF Eno ia Abtbuio q TR 638) 
6 até-f- estação das Devezas, evitando d'este . Us a a um Sead ento go, carvão 
rlihodo ao viajante e expedidor o trajecto de 4 kilo- M elles BOVE ARDE Edo em, vindo pe (o) opor clxia». (6496) 
” : a pa 


metros, que tanto'm dota entre as duas referidas 


estações. 
Eregos os do costume. gens” 


“Os gerentes, 4 FORNECEDORAS a DA ASA REAL Vo 
Antonio Pereira Cardozo — AR 
Manoel Silva Neves, (6598) | 7A6—RUA DE SANTO ANTONIO—146 


Companhia Yiação do Minho Das que E As ca 
ua de eadro a ] 


elegante e variada co a de chapéus-modêlos 
VISA-SE o-publico que se fretam carroças para | Pira à proxima estação de invern 

À = dn de ep a-casa dosexpedi mês a eh IvBIIO vd Pee fun se o 

| o transportal-as até Campanhã «estação «dos cami- | Cº CM ora por aficdida. 

nlios de forro); pelo preço de 18200 réis cada car- 


gar mesma companhia encarrega-se do. despa- DUPONT 
ALFAIATE FRANCEZ 


cho de qualquer merendoria para Lisboa, entre- 
gando em seguida o recibo ao expedidor. A Rua e e da 5 x 
Acis ja ) receber um gr sortinian a- | | 
zen 


Os pe 
rancezas & ntesho aee rês 
—paarrad a aqreseço ce ger eres emb 
Companhia Geral: de Credito ; e ANA tos amigos e 


MIM ânio [hs Cardoso 
p À fragueran leolerandgedhn que sorig goryidym 
E OPÍugueZ 
Ê RR op th E SA 


VELOUSINE 


o) DE FLOR oe ARROZ 
dução com BISMUTHO 
º P 


conseguinto d'uma acção saudavel sobre | 


É ADEERENTE o tolalmento INVISIVEL, 
o ú pollo uma frescura é aveludado natu- 


ço da Caixinha com borla, 5 fr. 
: Pari, Ch Ch. FAY, 9, ruo de la Paix. 
Ê Sabem todas as. 
PRINCIPAES CASAS. 


ENDA-SE a E da TT Er 
es da rua da Concei- 
: n.º 1e 38, com frente 

o lago. ga Pico Picaria. im quintal, agua de 


fanoel Neves. 
Paquni dão, e, a poTedoitadades 


o 3 
= 4 ai k : 0 o dares, 
à 8 possúidores de obrigações 'que' pretenderon cin ra ces ATO re mos pra o gana a todos os ani k 
rocABbE os juros n'6 a cidade, servir-so-hão! dim VINHOS ENGARRAFADOS: bp otonder + pi a informag de da ais D 
apresentar n'esta delegação, dosde a presente da- ACIONÃES E ESTRANGEIROS" 5, 0 o ve nO 
tanté o 1.º dedezembro proximo e das 10 horas) | a! é A EE ER Ei fa? 500 BO PRP ENG 


da manhã ás 2 da tarde, as respectivas declara- 
ções e relações que deverão sor acompanhadas dog 
coúpons assignados no verso, sonde as obrigações 


ao St 
to;/6 do novembro de 1877. - 


masantaclájlidado Publica, ge. 
n Companhia Geral do Cre- 


Es: 


] nelas -de-uma dusia- de garra- 


Pedoreita, os a (os) 


sds oja 


NR a Ri bom ostado, Propria para 


sita alia inner á 
E im | 


cells, ni plan ã a 
pes a 


Pola Nova Com 
rente da delegação 
dito Predial oa 


7 dades, vinh po E 
nie S miOt e! O, ma é - É 
044 Sodrios Eopes. Girando Ea e do pj ca a É À ter-| Eai [8,80 so diz. = a) 
| (6687). | veja ingleza e EE) E Res. 4 (8 Fm Muita : altenção 


promo 


“a 


“Pinho de Flandres 
PITCH-PINE [SE um armazem er: bear afre- E 


AMPAIO & Uárndro, rua das Fibris, 74, teem À de feicep pa PsT io 
pd a Eno Ven de- se 


po ag amá € bonita ensa, de boa fami- 
ARES atos em-se dous hospedes de meia idade, 
u um casal sem filhos; 
as dos tennis da Rainha n. e er Ta 
65 
Uma linda mobilia de sala de 
jantar, complêta e nova, de car- 


grando deposito do, Elapáres da Dara oa r, nO campo dos 


Suecia, sea Condo pd pio tria n.º 144, (Cordonrig), o 


4 


gtim grande o RR dd do maia 


pine, te almã | Vende-se este doliciogo pe » agsima valo, do norte e feita com toda a solidez. 
E Xe GOR ps pa ão como Copling. Cima dg E * Paxa tructar com Antonio Ignacio Martins 
Edo rage (6679) Er ada É A da, Esperança n.º 77, do (5685) | 


Leilão de moveis 


Pe's voetirada do iil.”º snr. Joaquim 
“imtonio da Assumpcão para o o 
imperio do Brazil, cidade da Bahia . 
Por intervenção de Bento José da Costa, 
gerente dos leilões da viuva de Jorge Shaw 


da quarta-feira 7 do corrente, pelas 


“ 


10 42 horas da manhã 


Na rua do Bomjardim n.º 1334 


e INSTA de guarnição de mogno para sala de 
visitas, cortinados, quadros, mezas, diversas 
cadeiras, commodas, toucadores, toilette, camas á 
franceza, caixas de esbeceira, lavatorios, guarda- 
vestidos, meza elastica para jantar, aparador, lou- 
cos, vidros, mtensílios de cosinha e muitos mais 
objectos que estarão patentes. 6621 


= 2 


Leilão de penhores 


Na séde da Caixa Economica 
Penhorista 


RUA DO BOMJARDHEN. 69 


À PRINCIPIAR na proxima quinta- 
feira 8 do corrente e dias seguin- 
tes, pelas 40 horas da manha,serão 
vendidos, sem reserva de preço, 
todos os penhores que se acham 
em divida de juros de mais 43 me- 
zes, constando de ricas peças de 
brilhantes, differentes relogios de 
ouro e de prata, brincos, cadeias, 
anneis, pulseiras, pratas, um rico 
paramento de igreja, um piano no- 
vo de 7 oitavas, conhecimentos de 
varias fazendas existentes na al- 
fandega, diversas roupas, taes co- 
mo: casacos, calças e coletes para 
homem, capas á hespanhola, vesti- 
dos para senhora, delã e seda, pale- 
tots, chailes, lençoes de linho e al- 
godão, cobertores, differentes ar- 
mas,instrumentos de musica e mui- 
tos mais objectos. 

Por esta occasião avisam-se os 
snrs. mutuarios a virem resgatar 
até áquelle dia, os seus penhores 
ou pagaros juros em divida. 


Porto,3 de novembro de 1877. 
Os gerentes, 


Antomo Paes da Silva 
Paulo Podestá. 
(6676) 


J. W. Gustavo Lehmann previne os seus nume- 

rosos amigos e freguezes que o preço da mar- 

melada, desde o 1.º de novembro em diante, é o 

seguinte: 

Marmelada em ladrilho, o kilo 520. 

Em porções de 15 kilos, o kilo 440, 
Poxto, 31 de outubro de 1877. 

po. (6611) 


Governante 


FFERECE-SE uma senhora de meia idade com 

habilitações necessarias para governanto de 
uma casa, ou mesmo para fazer companhia o ser- 
viços à uma gó senhora, 

Quem pretender divija- se por carta fechada à 
travessa da Rainha n.º 25, com as iniciaes ) e 


Praticante de pharmacia 


Nº pharmacia de José Jonquim Brochado Cal. 
das, rua de Santo Ildefonso n.º 232, precisa- 
se de um que tenha suficiente prática e que dê 
abono à sua condueta., (658 


6554) 
Praticantes de pharmacia 


RECISAM-SE dous com boa prática na phar- 
macia Pinto, aos Loyos, 36, Porto. (6669) 


De  annos Para, cima 


“ARTIF ra 
cst0ES 'cia 
qo da talo oo Sã 


é A) 


NE DIGRSTIVO. Eds 


CHASSAING. 


PEPSINA E com DIASTASE 
Agentos naturaes e indispensaveis da 
DIGESTÃO 
45 annos de aucrensa 

contra as =. 

DIGESTOES DIFFIGEIS 

OU IMCOMPLETAS 
MALES DO ESTOMAGO. 
DYSPEPSIAS, CASTRALGIAS 

PERDA DE APPETITE, E DAS FORÇAS, 
MAGREZA, CONSUPÇÃO 
CONVALESCENÇAS LENTAS 


a ce gu 


f 


* 


: 
2. 


VOMITOS, ETé, Pos 
Paris, 6, Avenue Victoria, 6. Parig 
Acha-se em todas as sLtmari Rlaraitiaão : s 


? 


(6116) 


Precisa-se de um sem prática 
Marçano para mercearia, Rua E Lada 
n.º 68, (6659) 


CURSO MUSICAL 


- PARA SENHORAS . 


Professor 
MIGUEL ANGELO 


a ABERTURA d'este enrso terá lugar no dia 
15 de novembro, ás 9 horas da manhã. 

Funecionará tambem um curso para as pes- 
page do sexo musculino das 6 1/2 ás nc horas da 
tarde, 


600— CEDOFEITA—600 | 
JUROS DE FUNDOS NESPNHÕES 


NTERNOS e externos, vencidos e a 
vencer no 1.º de janeiro de 1878. 


Compram-se na praca de Carlos Al-|. 


(5438) 


berto, 19. 


IMAGNE nm TA] 
E DINNEFORD 


REMEDIO. SOBERANO CONTRA. 
a Azia, as Dores de cabeça, Indigestões, 
Eructações, e a Bilis 
Recemmendado pelos medicos contra . 
a GOTTA, O ima GoTTOSO, | 4 


- e todas-as.outras. daenças. da. bexiga. 
A MAGNESIA de DINNEFORD 
perisavel à todos, por ser um remedio suave 
e do nenhum perigo ide crianc pa RE, 
; ás da mais nr idade, para as & elthora 
"| delicadas € doentias durante o “estado! “do 
4 gravidez. ” ul 
t DCaposito em Londres, New Bond Sb. we. 
po Por nas. PNDIPARA PHAR ACIAS, 


[231 


bi (107) 


- ANDRADE 


UDOU a sna relojoaria da rua dos Inglezes 
para a rua Nova de S. Domingos. n.º 25 e 
27.—Porto. a Co 


SALCHICHARIA PRANCEZA . 


Me to Antonio 163. (6079) 
Benjamin Manoel Coelho Guima- 
rães & Filhos 


UDARAM o seu escriptorio da rua dos Cle- 
rigos para a rua do . Amada dás. 8. (6514) : 


| LUGA- SE uma casa doum. um andar, cor com bons 
commodos para. familia; tem agna e ET 
Para vêr o tractar, rua do Costa Cabral n. (6 Ea 


: Es 
a 4d 


ESA ; 
y p: E nas seguintes casas estabelecidas para vender exe usi 


[A o 
np e vendem papeis de Ç 


4 A EE 


UDOU para a mesma rua de San-|| 


fiat o dom mer Sr Tovenbes ds corestE an- 
no, pelas ras da no tri ' 
E pi tt d ES dota Rol e 


= ee e e 


A 
dá 


Vallonão e no Ingar da Gandra, um campo de ter- 
ra lavradia denominado das Esconras on Suzão 


124 24 p/ 


“| livre e allodinl; avaliado livre'de cultura na quan- 
tia de 1945000 réis; e será arrematado sobro me- 
tade do preço da sua lonvação, que é a quantia de 
975000 réis. E outrosim pelo presente annuncio 
cito, chamo e requeiro e hei por citados, chamados 

- qu e requeridos, « todos e quaesquer credores i incer 

f É Mm - |tos, que se jnlguem com direito ao referido campo 


é W N y Q so sen producto, para que o venham deduzir 
Leao a by) MU TANN PRNSNY EN pa producto, pars q ham deduzi 


N até áquelle Er = de pego a este meu juizo | 

e cartorio do escrivão da execução Fonseca, na 

Lara AGUA DE ZEDOF E / AR NERDS IRIS fórma do ártigo 844º n.º 1 do Codigo do Processo | | 
1 Civil. E & mesma arrematação se ha-de proceder |' 

Es por virtude da execução que Marques Guimarães 
& Monteiro, negociantes, d'esta cidade. do Porto, 
movem contra Maria Marques do Paiva. e seu ma- 


[SSI 2, 


ET 
e 


RS 72==72, 


| 


RITA 


— — 


Carneiro & Viáionte idiram o sen estabelecimento de Arara e entilarias para uma casa de 
ferro que mandaram construir na rua do Cedofeita n.º 134 a 138 B, aonde esperam merecer ' fonaOF; 
rencia dos seus amigos em particular e do publico em geral. 677). 


a ey 


GRANDE NOVIDADE EM CHAPÉUS DE INVERNO ndo dei " 
Rua de Santo Antonio 88 e 90 (em frente dos estabelecimentos|  vesisquei, .7” Jair Coface 


O juiz dedireito da 3.4 vara, 1 
Lino Antonio de Souza Pinto. 
(6681) 


EDITOSDE 90 DIAS 


py juizo de direito da 2.º vara, na comarca do 
Porto e cartorio do escrivão que vai abaixo 


dos snrs. Freitas Lima, e Maia e Silva) 


LEXANDRE Casalini acaba de receber das principaes modistas de Pariz um sortido com- 
pleto de chapéus modélos em. velludo, castor, oia, enstor branco; grande sortimento de cha- 
péus á voluntaria, plumas, fitas e mais de 4:000 hastes de flores a principiar de 200 a 38000 réis. 
Fabricam-so carcassas das fórmas mais modernas e compô-se chapéus de feltro, castor, pellueia 
e de qua ET diz respeito ao seu estabolecimonto. 
Não se responde pelos chapéus compostos passado um mez. (6249) 


Domingues da Costa, vinva de Antonio José dos 
Santos Botica, moradora que foi no lugar da Cali 
cada, freguezia de Villar de raraizo, e hoje ausen- 
te em parte incerta, para que no praso | da lei pa- 
gue á exequente Quiteria Domingues de Oliveira 


COMPANHIA A FABRIL SINGER 


855- RUA FORMOZA-—857 
PORTO 


'aquelle Botica, e bem assim os juros ce custas ae- 

“| crescidas e que acerescerem até cbmpleto embolso 
da exequ: nte, ou nomeie bens 4 penhora suflicion- 
tes para pagamento da execução, pena de revelia; 


cilio n'este juizo. RR 
' Porto, 30 de outubro de 1877. 

O escrivão, | 
Antonio José Pereira Salgado. 


da 


Verifiquei, 
FRA Maria Gaspar Mar art 


q ERES Ds Ng 


Nº dia 17 do corrente mez de novembro, pelas 

10 horas da manhã, no tribunal da justi a em 
S. João Novo, d'esta cidade, se ha-de proceder á 
arrematação de um terreno, sito na rua das Aldas, 
d'esta cidade, onde antiganente existia uma casa 
muito vela, com os n.º 33 e34, avaliado na quan- 
tia de 805000 réis, isto por deliberação | do conse- 
lho de familia no inventaxio a que pelo juizo de di. 
reito da 2.º vara; e cartorio-de escrivão abaixo ag: y 
signado, se procedeu por fallecimento de D. Mar- 
garida Candida de Souza Gama e marido dr. Ben- 
to Severino Dantas da Gama, e-em que foi inven- 
tarianto o filho dr. Eduardo de'Sonza Dantas da 
Gama; e pelo presente são citados todos'e quaes- 
quer credores 

- | ao dito terreno, pafa assistirem, querêndo, k mes 

— | ma arrematação. 

| Porto, 27 de ôntubra do 181. 


Verifiquei : E exactidão. 


VENDAS À PRESTAÇÕES 


- 400 RÉIS SEMANAES 
“AS MELHORES MACHINAS DE COSER 


OU 410 POR CENTO DE ABATIMENTO A PROMPTO PAGAMENTO 
ENSINO GRATIS 


! Cuidado com as falsificações !! |. oe 


M ai dai immensa reputação que téem Rruico as machinas da Companhia as sin- y Bernurdino "Antonio de o de Mour pa e 
E "ger, técm apparecido 4 venda machinas de mais de cincoenta imitadores, que não tendo nenhu- ————— 


UM su 


tem 


ma à punção commercial, se-valem-do nosgo nome Singer para surprehender a boa fé do publico| | 
m suas falsificações, para as fazerem por um preço barato, os fabricantes d'estas machinas er 
ateriaes muito o Enforiores, annunciando-as ao publico muito a miudo go: o) mese de tem Como mat * 
o o sytemo names ou a Nova A ca Ridia ampliada. “ 


ATE pos otite, 
f “ Peçam enthalogos ilustrados. com lista de. preços : , 


E 5 NÃ COMPANHIA FABRIL SINGER . Es É 
a o BRU FOMMOA CAST DAS e iss) 


em pe ou E SUA AGENCIA À DES BENTO No | 


A 
RH 


AL E À Verifiquei a ato m 
qe par — Tino Antonio d de 
esc escrivão de direi: ito da 3 S4 var 


s » Anani + ds Lessa. a 
E ê ( caia pis = (6608) 


LEIRIA —Praça er ” 
LISBOA—Praça do Loreto 7. , 
PONTE DELGADA Valverde 6 1 
VIANNA Praça da Rainha | 

VILLA REAL—L,. do €. de; Amarante migo x 
IVIZEU—Rua eee ai 194 eo 


ge ou 
, 


E NOTA 
“Carrinhos de algodão de 200 pis anceEao a 30 réis, e MO + ps 

Ditos de algodão de 200 yards, em caixa, a 35 réis. dede dia E 
Carrinhos de troçal preto, den meia onça, a 230 réis. ba n 
Ditos de troçal preto, de um quarto de onça, à 120 his. atra" om fre E dA 
Agulhas para coser á maehina à 20 réis. ! (6848). 


OLEO DE FIGADO DE TRT 


DO MAIS FINO, FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


“EVANS, FILHOS & C.', DE LIVERPOOL. 


VENDA em garrafas, meias e quartos, na pharmacia de Felix & Filho, 8. Danjigi nt 1.à de 
H. Pinto & C.*, Loyos, Porto; o nas principaes pharmacias do reino. 
Agentes, Jo Cassels «& €.º, rua dos Inglezes.—Porto 


BEJA-—Largo de Santa. Mavia > 
BRAGA-—S. Vicente N . 

EVORA-—Praça do Geraldes 
FARO—S. Antonio do Alto 4 


FUNCHAL (ilha da Madeira) —Rua daSé 


EA 
Loo) 


rca st 
ut 


= au 


RIO DE JANEIRO 
Galera SAUDADE — em u de 
Recebe carga e cera iros. 
Tracta-se no escriptorio da com ahi 

1a ERAÇA, DE CA RLOS ALB am 


“Rotterdam e Amsterds m 


A escuna hollandeza, 'TAMMO 


si a 


A 


N.B. Evans, Sons & €.º, sabendo que se vende no Porto, oleu ao ..! uto U. haca- 
lhau muite inferior ao scu, e com o seu nome no bilhete da garrafa, pro svime o publico de que 
pó 6 o verdndeiro o que tem o seu nome não só no bilhete, como tambem mt cnpsula. (1198) 

(1 


PILULAS 
VEGETAES 


pu com brevidade. Tracta-se com €. 
Sotmeides, Cima de Muro 128. - ( 


| -- Bremerhafen 


" 
À escnna hollandeza—ADRIATIC 
1 —s capitão J: G. Boon, 1.º classe ve- 

Adao ritas */,—!/, a sahir em poucos dias. 
sa ai “TPratta-so com C.J. Schneider, Cima 
do Maro, 128. 


PILULAS. 
VEGETAES Es 


(6409) 
| ASSUCARADAS ASSUCARADAS AVISO 
É: ps Riode Janeiro 
malhiz 


: Primeiro navio a 
B [e | STO L O patacho—LUZITANA-, elassi- 
: [ficado eim 1.º classe, sabirá impreteri- 
ia” velmente no dia 10 de novembro, 
sia, indigestão, pri- = Ainda recobe alguma carga midi; 
0) são do ventre, azia do estomago, flatulencia, dóres de cabeça, affe-=| para a qual e passa ips tracta-se com João José 
eções do figado, hemorroidas e irregularidades do sexo feminino. Ribeiro de Magalhães , rua de S. João n.º 15. 
Estas pilulas não contéem ném calomelanos ném nenhum ontro mineral. A sua preparação é! o LT Pontes) 
composta de extractos o balsamos os mais raros e puros e de uma acquisição valiosa, os quacs rara-[ - AVISO 
Pernambuco . 


"BRISTOL 


grande e infallivel remedio para a cura da dispe 


mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de sen grande custo. 
Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito gernl em Lisboa, em easa de 
Serzedello & C:—Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. - (17) 


Pires, Lopes & O: Chancas de novo systema 


LARGO DOS LOYOSN-. 82, 
4.º ANDAR 


— tem de sahir pára aquelle porto 
E o mais tardar até no dia 8 de no- 

TAMANÇCOS DE PENAFIEL . er» vembro, impreterivelmente, salva 
HEGARAM ao unico e antigo deposito Largo força maior. Para o resto da carga tracta-se com 
dos Loyos n.º 47 (escriptorio). 6804 Manoel José da Costa Lobo, nã Fe de Santa 


Thereza n.º 58. (5925) 
“AISO. 


Eródito. nacionaes e estrangei- 
ros; inseri 6es e obrigações». dos: 
“|caminhos e ferro. Descontam pro- 


- Photographia F FE 


2 


|missorias dos Bancos Commercial | m RT E EXPOSIÇÚESDE VIENHA DR AUSTRIA 1.º navio a enhir para 
nuxeLLAS (1875) pasiz (1876) K , 
(de ianna, Commercial de Braga, 08 eos En ao O Pernambuco. 


a 


pasa Porto e letras de cambio; 

compram os coupons da divida in- 
terna e externa de Hespanha, Re- 
cebem dinheir à ordem e a NAS 
fixo, abonando Nro: 


A barca—LEAL — deve realisar 


a 
q Tiramge retratos de cartão de-visita até tam. 
sua tahida impreterivelmento atê 


» manho natnral 
Preços modicos 
294—RUA DO ALMADA-296 


— |R Entre os kavadourose a Frindade 
Fazendas para vestidos GM a ato o OR 


RANDE e variado sortimento do “que “ha de |- 
na unico 


lg" mais aoniai o e por preços sem competencia 


ã So alguma cargas 0 
, Roga- -Se ROS SNIS. carregadores o obrnquio de 
mandarem os conhecimentos Ro escriptorio de Rosé 
a | (Ares Fernandes, rua de Bellomonte n.º 59, 
Mes 


RETRATO! 


om 


om» E A 


— 
a 

er) 
EA 
+92 

ad JÃEE 


tum a 


“Rio de Janeiro - 


“A sahir: com muita apibeg dg 


fimose, ,º 60. 
LOJA DAS ALMINHAS 


FREIRE & FILHOS 
2-Rua do Laranjal-(6 


A — Frente à praça D. Pedro — 5 
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